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Trimest1'e (capital) .

» (pelo correio) .

Num. �O

Pl1.0PRIEDADE DE J.

(illcl'cr'à S. EL mandar vigorar O elo actual

c xernicio 't

3$000
4$000

1
is
),
r

9j'olha :10 dia
C( at1"a'fada.

As assignaturas poderão começar em

q ua.lquer tampo, mas terminam sempre em

março, junho, setembrn ou dezembro.

s.

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
,

40 rs.

80 «

mulgar-se o orçamento que tom de reger o cxur­

cicio vindouru ?
OI' acto de 2:) do o.mcnt« S. Ex. o Sr. des-

bargaelor presidentc da pro vinciu adiou a

ertura da assembléa legislativa provincial
Estamos intimamente convencido ele q ue , si

'a o dia 1':) de juuho ,

. j t
'. t I d I' : S. Ex. praticou bem intencionn damente aq uel-

s mot.vo- que (e errmuarnrn a e I-I
L Ii íflcilment ,

le acto, o reconsiderurá , porque ü hem da pro-
'açào, eslalllo� cor 0, (I ICI mente

encon-I
... .

. 'r"
. .• VlnCta, cUJos destinos estão clHrcgues a S. Ex.

rão uma justiü .a tiv a , pai' ISSO que v a i eila de
. .

.
.. Ilnstantemente o exige.

antro :.lOS interesses vitaes ela prc vmcru e
I Bl!Qf' rreeno::g:a.m pt#! *!S9SHiqsW .,,&1 dUO'

oa marcha do serv içn puhlir:o.
'

EURO!'A

(C?'u;;eiro de 14)
5 rendas diminuindo considerave lmente, as

A Itu l ia parece resolvida. a n u­

as do or.uio etu pn n partimns con dições e o gmelltar considera v e lman te l) effecti­

ccionali�mo tr abn lha n do sem recebei' em
vo do seu exercito; o Diriito diz que

05 seus vencimentos, eis o e-ta do em que a O projecto o r çnmental apresentado
vincia vê diifUI'ir-ó'J ,) rlin em que lerão de na cama ra pede um ored i tn, p,I1'a

nir-se aquullcs de quem tem a esperar () despezas extraordiuarias, de 144 mi­

Itarrarnedio para 05I11aI85(1I1'; acahrunham- Ihões, 180.000 liras, q uan ti » qu� se

appl ica rá 110 fabrico de armas, ma-

m presença d'este quadro aterrador custa- ter ia l de artilharia, const rucção e

a cler CILPJ,) acto cle S. Ex. f'ósse inspirado obras d e defesa d a frontei r.i, das
costas e da capital.amor á esta provincia.

OI' ventura andara bem iuspua do aquelle Publ ic.unos em seguida o� u l t imos

dizaoinreli� quejaz no leito lla dor deli- teiegrammas recebiclos ele ItaJI:J..

nela de did, [Jar;) ([in. "De hoje a quatro Ro))�a, 24:.-Estã" muito :ulianta­

,es c oito dins é que irei procurar o medico uas as negocillções entre a Salltn Se

a curar-le; até entã., vai eudindo as c1ôres e a republica de Colorn)'I<l para \) es­

te cruci50 o c.ürpo c ,upportando a enfel'- t::tbolecimento de unia intel'llnncia­

ade que te mina a (l,isLencia Il 9 tu ra e:n Santa Fê de Bogptã e d"
,

o que lli,;�e S. Ex. à p:'ovincia, quando o uma legação colombialla j nnto do

do desesperadol' lla suas finanças reclama: papa. Só falta escolher os candida-

l' mptos e Ileroicus remodios, q ue só pOcll]rú I tOS.
istrar-Ihe a assL'lllbl6a provincial. I RO?1�a, :?5, á tl'lrde.-O sacro

emai5, cr,nlO pocler-se-ha no curto periodo C ll1egio do� cardeaes apresentou
m mez cont"tlccionar-ó'e, Jiscutir'-se e pro-I hoje ao papa as Slla.� felicitações an-

ASSE�I[3LI(\ PHO\ I'íCI.\L

asla consid�rurmJ)s I) est.i do desolador de

sas ünanças para ChOgll1'1l1()S i:í esta conclu-

REVISTA. DO EXTERIOR

IlL1<\8S por occasião da festa do N&t.d.
O c a ruea l Hoheulohe, q ue assisti u

a essa coremonia, volta ra hon tern
da Allemanha e da Ausnia, mas

sem trazer ur-nhumas commun.ca­

ções do governo de Berlim.
/\. linguagem dosjornaes offíciosos

dI< Berlim, pedindo garantias para a

liberdade do papi\ em H.ol11i1, v.u

produzindo emoção cresceute n a It a-
1 ia.
ROJna, 26, á tarde.-O jornal Il

Diriiio diz que o poder temporal do
papa não merece discussão; porliJ.ue
é contrario á unidade e a inclepen­
dsucia da Ital ia. Se a Allemanha

pal'ece querer apoiar o papa, a Ita­
lia tambern quer assegurar a inde­

peudenci.. espi ri tua l do chefe da

igreja. mas affirmando a soberania
do E,tado.

rio, em ba raços para c,)n,;egu i r pa­
cificar totalmente a verde Erin
O, assassinatos e os incend ios

continuam. Os rendeiros não pagam
as suas rendas e muitos propr ieta­
rios vêem-se reduzidos á miser ia por
esse motivo.
Olord-maire promovo em Londres

e na Inglaterra subscr-ipçõss em Ia­
VOI' dos proprieta r ios ar ruinarlos.
Igualmente promove subscr ipçõss

CORl () fim de se tomarem medidas
d e fensi V3S contra os assassinatos,
rou bos, incand ios, atc.»
Estava sendo muito discutido nos

ci r cu l os pol iticos um discurso pro­
nunciado pOl' lorel Hartington no

Lc nc ishi re. Muitos II interpretam
como indicio de um certo desalento
da parte do governo. O orador, co­

mo que appellou para a geuerosida­
de e o pat r iotisrno dos seus adversa­
rios, pe d iudo-Ihes que deixem () �o·
verno experimentar atê ao cabo a

tentativa ele pacificação da Ir landa.
O; conservadores resp')nllem ao

convite do ministro que a opposição,
que agora encontra o governo, não

U 'I
é nada comparativamente com a

agi tação e a hostilid:lde iIr.placa vel
que, Ila tres ou quatro annos, o Sr.
Gladstone promovia contra elles.

que então estavam no poJer.
No;; u !timos di,ls tinham dimi­

nuido () numero dos attentfldos de­
vidos á agit.ação agra"ia da Irlanela;
mas repetem-se air,da os casos de

,

\
r

•

A situação (lo goyorno britannico
e d iffici 1 em re Iação á Irlanda. Não
hu conci l iação possi vel, e parece
que chegou ,) hora ela reivindicação
r.a ju�ticn Oll do aniquilamento do

povo irlandez.
A es�a respeito diz uma L'clvista:
« :'la Inglaterra continúa preoc­

cupandn muito a attelição o e"taclo
(b II'L:lllLla. Apez·).1' de que a situa­

çilo Ileste reillo Itlelllorou bastante
com ;;s medidas en<7l'gicas tonla!lail

2elo governo. (1 estado ri:;. agi taçao
promovida feIa liga agr<lria é ainda

impurtante, e o governo vê-se em se-

\
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rin'beira parte

AS DUAS CRIMINOSAS
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davia, precisa v& fortalecer-sE'

�� a tanta a�ronia.
� �

gueu-se, corno o soldado, c1eci-

��{� a cumprir o seu dever até au

�.

uella l11ulher, quo elle amava

, não passava r.le nma criminrJ­

digna da comrniseraçào.
era preciso punil-a.
a uma tortura horrivel.

-Depoi:; do que ()uvi, concles::;a,
comprebende que a minha resnluçilO
é irrevogavel. Supplicas e resisten,
cias seriam inuteis. O que eu YOU

(irdenar, ha de cumpril-o: assim (,

quer').

I
Leonidia ft!z um ge3to com a ca­

beçil; t:11 vez se su brnettesse.
-i'\ão tem que receiar, continuou

o conele, que havia conquistado todo
o seu sangue fri(), nenlluITl:l violon­
cia. A pl'essao que vou eXél'Gt�r, é
toda de carnCU3i' moral. Tenho em

meu poder, como lhe di��e já, as

provas de seus crim8s. Netlhuma

cOllsideração me dellloveria, 110 caso

de nãrl l[U6rCr obedecer-!lle. Aus
rtlllO� ela sociedade, entregando-a ii.

justiça, eu seria i1uplaml1nte des-

1I0nracl",pois tonos ficariam sabendo

llue a �(lI1hOI':l iii: ,':lg'anou, e que a

Illulher qlle usa o'meu nOllle U uma

o"lwcie: de Druvell\er,;, digna cio ul­
timo supplicio. Mas, repito-o, a opi­
nião tld que a senhora chama a alta
soci�dade não me faria desviar do
G:lIl1inbo que tracei. Estou trallrjuil­
lo C(/111 a minha cOIlsciencia, c i,t"
tllP ba�ta.
A condessa interrompeu:
-As�im,disse ella,são essas as al-

ternéltiYéls: a denuncia, a prisão, a tão tomadas. de modo q\1e a senh:lrl1

cOlldemnaç�tO ...Qual e a outra?' ni(1 possa escapaI' <!(rS effeitos da mi-

-A morte, disse o conde. nha vontade. E�te,; milhões, que
Mas depoi,; de um 1l10vitl1eo�G ner- par,l a senhor,l têm siclo a perdição,

voso de Leollidia: vão servil' para obras uteis, salvo a

-Oh! esteja socegacla, accrescen- parte necessaria pará g'arantir a sua

tuU com um ôorriso de tristeza, não e�tada na ,communidade que lhe de­

J. morte physica, que tanto parece slgnel.
amedrol1tal-;l, <1, senhora, que não ---E que eu recuso formalmente.

tem pensa�lo senão em mata.r; ma!! a Não lhe obedecerei!
morLe mural, ;1 morte da sua indi- -Ha de obedecer-me, digll-lh'o
vidualielade ... é quanto julgo suf- eu. Do contrario, amêtnhã a policia
tlcient.e. invadirá este palacio para prender
-Náo o comprehenclo a envenenarlora ... aquella que matou

-Eu me ,"xplico: A()s crinlino'os meu p ,bre Leonel ...Salvo-lhe a vi-

como a �enhor:l, a sociedade n:'\,o ria: 111ilS quero, quero absolutalllen­

offerece refugio algulI1 ...Uma reli- te, eutellda bem, que a condessa de

giãn, que não é a minha, attendeu a Barnes, morra para o rnUni(o ... A.di­
essa necessidade; êtmanhil a C'Hlrle,,- vinho qlHI a sua passa.gem �ela Vida

SOl de Barnes eutrarú pal'a um Cr)l1- seria uma mancha de lllfam\a, atra-

t vc',·de todas aS vergonhas ...Quan-ven o.

-, I ' , t'lS victimas não haveria ainda!
-I ara um C0I1V8UtO. Eu; Oh r

Q' j' . ãl) sllccumbi
issü nunca !

uan�os Innocellle� II .
.

-

,
.

II' c

•

fi" ri'lm á sua infernal perversidade!
-Oh.! eu bum sei que

•..

1e 111 'Jo E' issoqueeuquel'oimpedir, cll,;te
um tern vel ca-:tlgo. Mlls (OI IstO que I tA'." Jll o conyen-

I D
-

., j oquecusar ...... pn' ..()(rASO VI. e amanha 8111 diante cel e-
11 I

rei tud",; ():i meus bell�. Sou o cabe- to-escr.) Hl .

ça do ca,;:tl, e tenhll e,se dii't�itl). Dllnlnada pola :\ccentuação '>(1-

Ficilremos, ambo', eu e a senhora, leJI1118 das palavl':ls do CrJllde, r�i'.).reduzid,)" i mi'!l'ia. Póde ter a cer- vez Leonidia teve merto. Toda' <iI;-

teZ:1 de 'lua todas os precauções es- capara-lhe um argumento.

---....!',.._",.-
.-

\
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.ToJ'·nal �Io COlun'lercio

PER?\AMBUCO
Diz e Diario de 8:inti�ni�laç�o e O�. at�qll�s nl)�tl1r.ll():' I s�m" do. :)O(�.OO� (.lol,lars as per-d .. S \ Fomos, i nfo r rn.ulo Ill:l que s. ex. o

em ulguns conrlarlos . con, unu.i t'lm-j cansadas por este iucend io.

I sr , r1e,SOI11Il,'II,g'{\lltlr presidente da p:o-bem a propagar-se entre o povo a _ "v
doutrina da que os ruu.lei ros nern DIZIA-SE HONT2i\1... v rucia, r-ecebeu h on tern um tr"le-
devem p;lgar as SLl:lS rendas. IH m ... que 11 demora cio tal reconheci- gramma do ,:1'. m iu istro do unpe rio ,

apresentar as suas reclamações ao menta do 2° districto, tem (helo lu- participando que o ministerin fôru
tribunal agroilrlO_ O governo presta zar a que muito politico se tenha

v - apresentado ás camara, e [)iJl' estaso auxilio el:1 força armada aos

['ru-I munido de marouiba ..

. , ,'c.

prietarios e em alguns pontos as +. bem recebido.
rendas estão sendo cobradas a ponta ... que se sair (l sr, Oliveira, te-
de bayonota. remos por aqui muita baixa ...

O de-cobrimento de dopositos d� +
armas em Dublin augrneutou ainda a ., .que se fôr o sr , Mafra tere nos

inquietação do governo. comqua n to muito filhóte .. ,

os documentos encon trados em casa

dos ind ividu.is que foram pre so s pa­
reça refer i rem-se pr incipa lmente ao

movimento feniano de 1867.
Tambem estãn sendo muito c-im­

meutadas as indicações que deu lord
Hartiugt.ou.no se u referido discurso,
das refurm as que o governo projecta
fazer nos regulamentos da cama ra

electiva. Parece que os priuci paes
pontos dessas reformas são: ]0, me­

lhor regr laruautação das interpelo
Iações e pilrguntas feitas aos minis­
tros; 2°, Iimi tação do direito de

propor a prorogação das sp,sgão d u­
ran te us interpellações; 3·, meios
de g'arantia contra a obsl1"uclion,
durante certos debates. O presidente da pl'ovinciil, ten-As ultima� noticias da colonia du d O eln attenção que 111uI'cada, co·CaLo da Boa E;sparal1ça n'ferem que .

d' ">9 d
o Valksrdad tio Tran:,waal terminou

mo esta. pal'a ú la:;' este mez,
a apurac_'ão Q'el'al da eleição, em

os seus trabalhtls. t.e[ldo decidido flue � -

o triumvirato pros�guiria no exer-
'1° escl'utillill, a que se procedeu

.

d f ,.' nü 2° di,trictu' elel'll}ral, p;ira CIRCO PEHYCiClO as suas llncçõe�, ate a pt'IlXl-
ma sessão, que devera trataI' da no- rnembros da asselnbléa legislativa Ail�e-!tontem !l cflmpanhia diri.
meação do presidente. ' pr'üvinc:al, não é possiveL nfl es- gida polo habil artista Manot,1
Morreu () grande architecto in- paço apenas de I[','s dias, expedil'- Pery exhibio-se com um bonito

glez Stl'eet, apaixonad<J pelo estylo se diplomas aos eleitos, residentes espectaeull), executando vari"s
gothico, s(Jbre o que publicou um li- eru lugares mais distant(�s, a lem- trabalhos que ainda (j no"so pu­
vro e fez varias confel'encia�. A In-

po di' poderem elles reunir se no blico não cI,nhecia.
glaterl'a deve-lhe 05 principaes mo- dia 2 de Fevereiro proximll, desi- Os Sl'S. �lanlJel Pery e Augnstonumentos gothicos construidos ha

g'oado pela lei t1, 851 ele 16 de Coelho mais uma vez hOOl'aralll os35 annos a esta part.e, bem COlllli nu- _1.Janeiro we lb80. Dar:} a inslalla- se11S nornp-s J'á tão <.:oohecidos, comJl1l1rosas restaurações. Tinha li Le-

gião de Honr:l e era da Itoyal Ac'l.- ção da mesma a�srmbl(' a; dando- a execução dos jogos panel'atieos,
demy, se ainda a possiLillda,:e Jo urn ;<lngariando fl'enetic()� applausos
Diz um telegl'amma: adialuento da apuraç'-io, se não Id" noss,) publico, que saGe da[' °
Dublin, 23, ii tarde.-Foi appro- vierúm oppot't:lnan1t'nte Iodas as veI·dadeiro \ralol' ao :::lol'ito.

vada paI' 40 votos contra 12 a pro- allthenlic�s ii apurar, das guat';s O sr. JOdO Bahia, no tt'apcsio,
po.;tl1. p�t'a a organisação de uma foram recebidas, até o dIa :21 do no qual realizou o êI!'t'ojad" I!IC/'­

IIxpo�ição industrial irlandeza. corrente, �ón1enle seis, fallando gu/lw, f"j alvl) d,� syrnpathicas o\'a-
O partido nacional não quer acei- onze, algumas de parol'hias mais ÇÕeS.tal' a protecção d;\ rainha. long-iquafi, con10 infol'm,Ju o O no.:;�o arnavel e ]'0['050 Pol)'·Por intermedin de LOQlires ['ece·

JUIz de direi t,l d;1 Lau:una, pl'esi- d"ro telu A[,chidu as medidas do
,: bemos noticias dos Estaelos-U u id05 �

atê 25 de Dezembro. dente da rCsfl0ctlvo juntà apu- publilo Cllln os seus ditos pilhel'i-
Parece que o governn de Washin- !'adora. cos, dos quaes citarerrh/S o ceI, bl'e

gton resolveu envÍ<n' um Yilp'lr para Attendendo mais que illéil1 des- lundú, onde c1le diz - eu firou
fazer a inspecção completa na bahia se obstar.ulo, o IUÚO estadl) Sílliti- tujo ciípan[wTUI'o, trazend" o espe­
de Panuma. desconhecendo-se a ra- tario desta capital, (Ince rei pa ctadol' em eontin �las J'isadas.
zão de tal medida. Algum vê nis:,o epidernican1enle a variola, e a de- Hoje dá a companhia um lindo
um indicio de que ha.ia. intllnção de ficiencia das rendas pr,jvinciaes, e variado e,pectacul(l, no qual o

adquirir São Domingos, em virtude tornando lmpossivel pagar-se /Iin- nosso publico ::tpreciará impol'tan­da republJca de ColombiiJ não per- dJ. nos pl'oximos mt'zes, os �ubsi- lcs {' arrojados trabalhos.
mittir llua o governo dos Estados- I'dios, li (lUe tem direit" 0S deputa- atlençã() pura o annUneil) queUnidos estabeleça estações de car- 1

b
vão no isthmo de Panamà. t!i)S, podem ernbari1ç,ar a reunião pn licamos.

Entre o Vaticano e os Estad05- e regularidade dos trabalhos da O publico, ilrnante do be1lo,
Unidos da Cololtlbia activam-se as assembléil, resolve, de confol'mi .. não deixal;á po!' certo de cot'Jcor­

negtlciações p(lra estabeleceI' urna dade COll1 O art. 24 § 2° do acto rel' a 8st,; explendida funcç&iI.
nunciatura em S<luta Fé, de Bogota. addiciflnal á cünstituicão do Im­
O governo colambiallil, pela Stl a pa r- perio, adiai-H para o d ra to de .J u-

I. te trata de estabelfclcel' uma legi:içã'J Ilho vindl)uro, e manda que nesle
em Roma acreditada junto da Santa sentido, se expeçam as communi-

I Sé. ca�õeg necessarias,-JoÃo RODRI-
O ultimo telegramma americano GUES CHAVES, })

é este:

New YOlk, 25,de manhã.-Arde­
"n esta lIoite os Ilrandes armazens

Southstreet. Affil't11o-se que pllS-

Escrev-m-uos o seguinte:
,( O agente do correio da cidade

Era esse n a v io d:( lfl1;aç,l" dede S, José, tendo conhecimento lo
toue l e das e tiuka 10 pÜ'iSfla� de!

+ I pela imprensa, em Novembro do
po lação, inclusive I) capitão P. Ud

... que �. ex. não tem gastado la anuo passado, de 11 ue a agencia mark, todas as q u aes fo: a m sal
m ui to com a opinião quese levan to u daquel lu cidade assim como ;11'gll- do n auf'ragio; bem C'I!J)O Il íura.m
�l respeito elo seu acto de adiameri- mas outras l.aviam sido elevadas guns objectos e Cill'ga do mesmo

to... ii. 2" classe por portaria do minis- VIIl,

terio d'agricultu[,il, J,. 9 de Outu- Tripolação ,ê sa l varlos viorxrn p
bro também daquelle anuo, e sa- o R,"cife a bordo cio lugar nacio

Lendo que aos agentes desta clas_111orste?', en trarlo hontcm no !J

se , está estabelecida a gratifiea-I pl)�tfl. 1 f
cão HII111lttl de 240$000 «m llllla 'T

o '!far. um que nau Iragll•

, ..' ylrus, Ja existia o casco I e ou
tauella lTue esta vigoruud-. para '

"

'

:1 , " Il<tVIO que tivera ha tempos rg
os correios, ófficiou, no mesmo

-.or tc.
anuo, ao sr. admi uisr-ador do -Dan-,H) um horrivel cr irue
correio desta capital, pedindo pa- 'Fa pin ass ú.f'reg u uz ia de Tr-acu nhãa
ra ser-lhe abonada aq uel iu grati- Dous ir-mãos, uni ca rpina, de
ficncac. vi�to te!' di�tito á ella, em me i\1auoel, e olltro de nome J
virl;lde dn citada �ortlria, e até Ferreira, sellc]o o primeiro acom

esta data (24 de Janeiro) ainda o nhadé!, tré\val'am-se em l\lt�� de m
.

tIl te, causada !)(lr Cilll1WS reciprocagcntl" 11.,0 eve 80 liçãO a,gufila a

1
. Jo,é F0rreira recebeu de seuta respello, f) mão uma punhalada, que hoje

rou ·lhe a existencia .

Fique )'egistrado este fratricid
que teve lugar na comarca de

zar�th, n:l dia de anno b01n
1882.
Bom present8 de anilo pal':l a

I ic \ a.

Ignoramos se furam pj'(-)3ilS os ()

llll nosos.

-O pOl[o�d(l da Pregu iÇ:l. nü d
tricto de Palm;lre,�, fui theiltt'o,
dia 26 do ftH)Z ultim/ .. de u:!! ii

cOl'ajoso praticado por uma muI
chamada Theotonia l\lal'ia da C
ceição.
Eis como Ci)t1tarll ° facto:
E�ta va ella, as 9 horas lIa nOI

trallq u illaillPllte em sua casa, q na
do lhe fJlltra inopinadilmellte fi
I'Orl<l a dentro HOllorin Bispo
Santos, servente da esttlçã" tI>cl U
na via-ferrea C]O Recifl' a S. Fra
cisco, e que alli ia para fins rer!
vaelos.

Não cOl:isegil1, porém, (I seu in fal

proposito, puis, apeS;ll' de achar·
só,inha, Tneotonia resistiu valer
samente e, levada a:J extremo, ia

çou mão de unta faca e feriu a B
norio, qu� só assim desistiu da 81

preitada,
No dia seguinte Thl'o!.onia

apl'esentar·se a Iluctol'idade polici;
pn l'él ser recolhida à pris;1o, ll1:ls,h
vendo sido classificado [le ltve () j
rimento ele Hot1orio, fdi manda

II
, .

/':

I . :;
.

I
I

,

/'
!

1
I'
•

... que os med icos igl1tlram que a

capital atravesse urna quadr-a epi
demica ...

Eis o acto, pelo qual, s. ex. o

sr . desembargador presidente di!
prnvincia adiou a abertura da as­

sernhléa p rovincial:
«Palacio da presideucia da pr()�

vincia de Santa Catharina, 23 de
Jan-iro de 1�82.

+

,

t

I

li
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I
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Chegou hontem do sul, as 7 e

tn6ia horas da tarde o paquAte Cal­
cleron.

Pedeln-nos que challlelnos a at­

tençãO da policia, paril uma tl'llça
de iIIeninos alg'ulls d,,s quaes tem

já spus 18 n:1rlOS de idade,
q ue qlJa�i sempre de dra vão to­
maI' banho na pi'aia do fhn da !'ua

do Principé,

« Cel'Ga de :3 horas da macll'ug
de 20 rle Dezembro ultimo, o hri
sueco l'yt'us, procedeu le de \V
Ho uttpoul, 00lIl 52 dias de viag
car regado de carvão do pedra e I'

siguado à casa commercia l Bro
& C., desta praça, ao avizinhar
ela região dos ha ixos das Rcccas,
de encontro a um del les, partindo
e sossobrando immediatarnente.

para sua casa, »

BAHIA

Lê·se Iii) Dia1'io de lVoticias de

«Disparou hontem um I'QwolX
no ouvido um moço chamado D'lrrtl
gos ela Sil va Gomes Coelho, clH
<luno:, de idade, estabelecido com 1

ja de fazendas á rLl;� cLl� Grades
F<lrro.

O desgrilçado rapaz co:.vidou p,t
jantar comsigo outros, que tinha·

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jorll.llal do COInlllercio 3 I 1

1
de san s amigos; à., 2 horas, í ca.d��er.es . r.eco:ihecid�;; p�la com­

mais ou menos, achando-se rmssao judiciaria que Innccionou dia

reunidos na casa ela resident.:irt e noite.

llWS Caolho, á l.ule.r a di Mi-] O; carlaver'es que não podorum ser

,)rdia, e não tendo elie até que econliecidos iam ser en te rrudos to­

se 1'8Ulli';:lem da(h senão si- rdos juntos no cemiterio central.

eVlrlent,�s do considerar-se No hospital havia ainda no dia 10

satid'0it'l, vo l to u-se plra os -235 carlaveres . Nas r u in as tio

'lmlcrO': e disse: th ea t ro devem estar ainda alguns
c

sti�J todos, nào é assim? Pois centos de l les .

ell1 que jávolto. , .

Nao consta por emq uanto que en­

ahiu, desceu 1:1 ladeira e as es- Ire as victimos haja pessoas impor-
, qLl(� =. para �\� Grados cio tuntss da sociedade vi euueu se. Dos

l, abl'iu 11 loj.i e su nio ali m pe- espeo tadores das p rimei r.is ordens e

e�:cript()rio que fica por cima, dos [tiuieuils, muitos não tinham

,al'll1llnrl" () revólver, levou-o a iutla tomado (JS seus Iogar es, (H OU­

n'ido e ,1!:�pll.rou. O ti ru c1l11- trus podor am sal r a r-se. Os mor tos

a attc.;ução d:li pe.;soas da vizi- pertencem IW grande maioria ii. elas-

ça, q\lL'l corre r am ilO pavimento se operaria, e às classes inferie res

Gomes C)e1ho estava estendido de Vianna.

oalho, '[(-ind() o revolver ameia A cid ad a está de luto. A conster-

segLlrl) 1I:l. mão. naçãr) é enorme. O parbmento no

m'I8,I'c!(Xil :Hlquullo Ioga r o Sr. dia 9 suspendeu os �eL1S tr abal hos

l�gar]o da freq uez iu do Pilar, por causa da grande catastrophe.
roceclen ao co.upe tent e corpo; O imperado!' e 3 i m por-atr iz miu-

licto. e rlepois da l l i f.ii o pobre dararn \0,000 flor ins para as f'a nii­

levado pelos seus amigos, que lia" rias yictim l� (Li. catastroplHL
souberam d() occol'ri(.lo e cor- Em tot!()S Ui bairros da c�\pit.al ·)r-
para junlo cl'elle, "tê á sua galll:\�tr,lIr,-�e (;ommis�ões de soccor-

encia, n:l,]l" ora se acha. [·OS. OS theatros preparam bellefi-
ntem 0 hoje ppl" manhã �l!nJa elO�.

alglllYla� palüvl'a�: de1)ois pelO- De tOlLi� :.1.S partes chegam rlona·

1 le modo it e<)rrt�r perig(. a sua tivp,; para 3:; vtcti:nilS. Enl BlIda­

c ,» l)e�th organizam.,e snb�cripçõe" PII­
blicas, Em França a impren,a rro­
jecta grandes bel1eficios cuja receita
óerá applicda as victilllas da catas­

tl'ophe.
U tuno!' Capou I cedeu os mil fran­

eo::; ela �;ua futura prjrnein� l'epresen­
t.!ção da OpLlI'L\ Lais, para a,; victi­
mas do incen:li() de ViennGl.

No dia 10 () governo declarou no

IJarlalllenlJ que ia torn1r todaS as Foram abatidas hontem, l)al'a con-
a i.lgTnel� tam

,. pro<:irleneiils para protegei' as pes- �umo da cidade, li rezes,
!lumer,) da�

soas que assistem as re!,re$cntações �'�'�"'=""�'::l"""õ,,�!��m�.����'������
thea traes.

d
mas.

morto ..; süo jã. em li, 1.00:2 e .

I'1 ['!'t'
Acamara v"tOll em seguI( a Ulll

- se q II e I ii a 111 í a ln U I () t:1 a I S c ii - .

I fi f
l'e� lias l'uina::: lld theatrn. A" credito do 30 mI. Irins para;l:'\ ,1-

A 1 1
$

as reclclm"cla� são 1.300. milia�; victimas llo illCGlldio do Riny- .0 p1.l. (JJ.1COl'heatl'e. -

quarta (Irdelll da galeria os O abaixo assignado, eleclal'1i (lO

. eiros, ap(.,zur da "ua coragem, Torlo� ,lS parti(L)s politicos aS5i·
mesmo,para que a todo tempo não �e

)� '« at1'eVer�lm a cheg;1r, porqne gl111ral1l um interpeLação (lO gover- lhf� p[.�sa dar o epitlreto de caloteil'l:,
:lo ameaçava desmoronamtllto !l<J pellilido l'lJedidas r:1ra evitar il mormente tendO-50 d'ldo UI;! lHC1-

, I I
- I'epetl' C,·iO d'esta", C,iL:.l:::t['o[)be:-:, 1 l' M

o peso (OS Cill avore�, e nan se ••' dente, () qua passll à exp lC:il'. o-

lá entrar com o cheiro nau- O governo leu na cam"l'a. o rela- I'ando lia perto de 2 ;lnllOS em uma.

Indo a carne queimada. Lu rio do g<lverll() li') ,rlellllil attri-

C
caza do sr, capiüLI Antollio Jo��é

noite de 9 pl1r:.l 10 o fogo buindo a C:lt:.lstruphe ú neglig(;llCill P M[)nteil'o Braga, à rua da Figueira
r pareceu no 4" andar do theatro, rie corroI' a tela metallica :-iohl'e o riesta cidade, II. 7, tem sempre pl'O-

elier' de C(l�tura e communi- palco, mal se deu pelo fogo, á falta
II •

cedido com aquella pontualidade quo
a
'e logo à terceira orclem. de a,'iso ao serviçoextel'no das bom- SOCIEDADE lhe é pecllliar, como pro'la com os

r
serviço dio\s bombas (ille traba- b,\s, ao fechar �e o gazoll1etro, sem ) recibos que tem em �eu podei" passa�

1'1. rn duas lIoites cllu,:ecutivllS ter ,I tl tes aecendido (H candiélil't>s de Philarn1011iCêt C01TIrner1cial dos pelo dito Si'. I\lilllteiro Bragil,
,:]

que suspender, porque a grande 80CC;lr!'o, que ha llOS c,lrrec!Ol'fOs. pore'm clC(llltece que .11Ontem. tew!'l
o d'abo'ua elue tem "ido deitada O [' I' I Devendo te!' IU!.:·i\l" domingo 29 c·,t··I�f'e;t,) ,'1 1·ll"pOI·t:l.[lC,a relatl�.·il ao

sr, L'o['ster, o engell lel!'() ({) u vU v •

e
,o edificio minou de tal fórl1la i 1 11 rio corrente, às 11 hora� (Li mi.!.nhã,

ll'lez ultl'mo, nã') q'liz () �enhorlOpas-
theatrll illCen{ iaclo, PU) iCOll tuna b'

-

icerces que se tem8 a cada mo- I 1 I 1 lia igl'8J' a cio Men ino Deus, () .;I1Z1� sar-lll,l, o r":ôpecti 1'0 recI b.,), o que
carta r eClilranr {l que il cat.astrop lH ,-

'. ° um (lfl.�mOr(lllarnenl(l. Já se . . mento do novo estandarte cl'esta ';0- 111e 1)0-,11'[1 em dllvirla.o motlvo.que o

> I se tt�l'ia l�vitado,se aos primeiros SI- .
-

c.:

I
i

no intel'iol' e no exterior do l"d cieclade, de o:'dem d. dif't'ctilru ,I""" ,., IH'oceder .asstr.ll '.8 para q.U.9
I I g:lilU" de illCel1( iD, �ê tivesse c '1'1'1 o �,-, .

h' :io bOT�.lnde� fenelas (lue aOllllií- 1
convido a todl)s os Srs, s,lcio,; para lIa-o ,

..·.0. l)t)�s"'lJ SUscltal' .1,UI.ZOS temeI <1-
;) tela meLdiea, e aberto as )occas

' .,.

d
proxlIna del'['ocadil. dJ ilicellclio!

assistirem ii e,se acto, atlm de tor- Tios contra o mesmo ::lbalxu firma o,

�a' entrada ti, tlloatl'o está POI' nal-o mai, brilhanle. as ..,ill1 () declara.
l'Ohibida a tl)cl:l a g0nte i� até EllLretallt() c\Hve n;)t:lr-se que a A'" 5 hora, da tarde (lo m8,'1)'1

k
Dclst"rl'll, 2::3 dp Janeiro de 1882.

roprios bünJll81ros, t:tl Leia ll1et�li'l lava o meij()" o di;l, e�t;l sociedade [arú UIll pass,�:(l,_ J1fanoelAntonio C,andido.desmoronilll1ont.:) p:-\rece tão 111-
III(;!I ", c]()z·-J lillllLILu, cC currtlr ! por cltvel'SilS !'lU", tOC:1Hlln a1guIJ1as I.,,,�,,�.ru.�=�""�=�"''''!z::'',�...,,,.,'j��,,!"-,,���,,!,:,,�!!

le 'sl,quest) ('"nllrwiou:\o dIJ''''HI' ()prl�sidellt{-)rlo COIH,�1110p ill' ,;, �('!l 1'[' d'.1 ,.-1) ,"CI', I! I\N'NU-NCIOSIv elos t.:ad:·lvBre� até S0 tO!l1,Ii',OIll pou '11Hl 1\ l)dicia an:h f IZY ,":l 11';');; Y. Pachl"'" I tl.

11� vidas preciluções, p:lr;l evit:'lÍ' Ljuerit() ]lar;l. procurai' o; c ,1, ' I,�' -----. --_ .._-- _ .. _-_.---"!�;----"--------------
:

.

rl�S de"graç;I�. I:l qll8 o governo ja deu Ol'r1G I r I, ' }h all',·"·', l!l!')" •• ! i· ,i (lXt'l'C,r,
, AS jiOREXINlIAS DESTiIRRENSES

--
"

1
1 tl)l'lo o Ill'llll""lto fl"I"·lll"'111.,)� ('1,0 (Js,' C'll.Il'.',l·I.';-.·,·,['I()' r1'e lJ' ol'lcia r 'Vi' t, � TlH! ,j '1:i .J," d,· S"r,za, .( ,

-� . ·0111pO·t·, 1)01'1 '"' c" w. Cc v � " -

"", '.I") ,e II "I'IClil",b'}'? ; nr- P,íl1iil par,t jJlal)(l,. t; " "

iS veres meirl t.:;dciu-'ldo� bS(Ü) ca- relll t,OI!-J" os dias o, tlleatr " 1\,( '-, ,
.

r-:- ,Adulpllo Ferrelr.l de iYle li o,

o elas orrlens superiores com [Iara ante,; de principiar ü ',:\ q( 'l1L1ue\' rll\-id' '·11l2 sl'Ja (;Uiltl"'!l ',' da.lo, �" a' vúllrla na livraria de Atlas-
t, ii ",'o 'ua fir'rIJa. '�lC ..l:l"�'<;:' ü l.

),1 as e bncados de parede, eulo, para ver 5e eSL,lo tum', • 1.; il' -

I '''''1' 1 Souza
, '.1

•

:
.. ""',t.8['I','" 2t) ,,'II' .,[,lllr)·ll'<I II" l':)t,? t;J.CUO::;1 velril. (e·

a clia 10 enterraram-se rnlHt()�: marIas tortas as provluenclas ,'-- w. •

------ � ��__�l_· __

rria honteltJ em divt1r�os Cll'Cll­

boato, ele que ia se!' !1i1I\I<3:11lo
·tro da justiça o sr. dr. Manoel
lva Mafra.

NCE�DIO DO THEATRO DE
'FIENNA

(Continuaçâo)
ultimas nCltir�iilS

deravelmente ()

A imprensa de Vieuua pede a pei­
sã» do emprezarío do theu tro.

U trausporte dos cadáveres tem
sito feito pelJ.s ambulaucias da Cruz
Vermo lha _

MATRICULAS

flTIfENEU PROVINCI[�L

As agvncias dt; íuneraes de Vien­
ua cotn hiuu ra ru-se J:>âra fazer gra­
tuu.aineute u enterro de tod os 05

cada veres.
Efíectiv ameu te no domingo come­

çou o enter-ro, Desde pda manhã
viam-se ca r ros fu nebr es conduzindo
para o cemi ter io os cudu V81'e� das
vic t unas. A população de Vieuua

seguia e�:-\es c a rros , e os a-léus as
vict im as promov iam �cellas di Iace­
r au tes.

A caraara dos deputados assistiu

O director rio Athenêo, abaixo as­

signado, manda !:'lu blicar para co­

l1hecim EJ n to d I)S i n te ressados, os se­

guintes artigos do Regulamento:
Art, 3.° O <1IeZ de Janeiro de cada

anno é o te.npo determinado para
as mutt-icu lus no Athenêo Provin­
ci a 1.
Art. 8.° O pr.i , tu to r, ou protector

do p'·et.elldente á. matrice l a no cu r­

SO, requererá ao director geral da
ins tru cção publica, iustruindo sua

p(:)tição com os seguintes documen­
tos,

1. o Certidão de i.iarle rle que con­

ste ter o matviculando pelo menos

12 annos,

2. o Attestudo mec\ .co q ue declare
não soffrer moléstia contagiosa e te!'
sido v uccinado.

t.:a-l 3.0 Attostado que prove não ter
na, sido expulso de o u tras aulas ou co l­

legios, qu' tiver fi aquentado.
4.0 Documr311tn que prove ser li­

vre se a respeito de sua condição se

slloci t.a r rl uvida,
Atheuêo Provincial, 80 de De­

zembro de 1881.-Padre José Leite
111encles d'A l1neida.

em massa as oxeq u ias.

A boba fechou uo dia dos enter­

ros e po;· ordem do imperador fecha­
rum-se tambem todos U� tlieatrus.

A maiinée d ada pela opera unpe­
I i a I, em favor das victimas da

tastrcphe devo ter-�e rea lisauo

quinto -Iei ra u l tnu a .

A ca usa do fogo ainda nao está
bem uveriguaüa, lallou-se Ilil explo­
�Üu ti", call1oiru a vapor, (!ue �erVIJ.

-------�,�--------------------

p,d'a mOVer ú �Cellal'l!), llla� a versao

'-lue pur emquanto teuI mal:3 funda-
11l,"lllO é a q ue Já d"mo�, do fogo ter

�Iclo ptlgado, pOI' utna lallterua de

petl'Ulllle, a UHlct Cúrtilla elo scenarlo

d<)� Contos de fIofflnann.
(Continúa)

CLUB 4 DE NIARüO
�

Os S1's. accionistas '!os dous pia­
nos de cauda, existentes no club 4
de },.{arço, SilO cOllYidados á compa­
recereru no dorningll 29 do corrente
no mesmo club, pelos 11 horas elo

dia,para deliberarem acerca elos mes­
mos planos.

O" que doixarem do comparecer
sllgeitão-�e ao que for deliberado

pelos presentes.
Desterro, 25 de Janeiro de 1882.

-O presidrnte da a,;sot.:iação, J. A.
do Liv'f'an�e,üo,

OBSERVAÇÕES
Bal'ometro 7GB,:.!
'l'hel'IDOmotros Minimü 27,4--1\1a­

XilUO 29,7, Estddo t\u t.:éo: lim- po,
ventu NNE fl'esl:o.

DECLARAÇÕES

,
V

é
t.

\
.,

\

\
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.Jorl'lal <lo Commer�io

5 Largo de Palacio 5
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sob a direccão do laureado artista
•

MANOELPERY
110' '1"1:1 �OJlB I
�� '=' � '-� � ,=,/ � '--�

Sumptuosa e explendida funcção!

l
I

EXTRA�RDINARIO �IJCCE��O! I
, I

I
Pela primeira vez será executado o elegante e magnifle» trabalho

das Escadas Aerea§ ou a subid.a do Parn.azo unde s@'

rão exhibidas as mel h ores e mais arti sticas p()sições de phun taziu. nas

quaes tomam parte as Sr as, DD. SILVANA CANDIDA, FRANCISCA AZEVEDrl,
CANDIDA BAHIA e LUIZA KRAUSSE .

.

O conhecido artista AI] susto Coelllo - apresentará o se u ma-

ravi lhoso trabalho do Q , .�ereo ·'Volante�
no qual fará uma nova ser ie de arr iscadissimos exercicio .

O artista �IANOEL PERY� o celebre ca rupeüo dos equita­
dores apresentará o seu laureado trabalho em um cavai lo em pel l» deno­
minado NAPOLEÃO, intitulado

\

O Robl a.rrror-ioa.no I
Tambem será executado o maguifico e delicado trabalho elo trapezio

MERCURL�NO, onde a ex irni a artista D. LUIZA KRAUSSE, fará os mais
bel los e peritos exercicios acroba ticos.

O director recommenda li) publico consciencioso os trubalh.is que vão

aqui inseridos, certo de que elles confirmarão a espectativa.
O gracioso POLYDOR() abrllhantará est» f'u ncção com os seus

chistes e pilherias.
,

, i

NOITE DE MARAVILHAS, COMOÇÃO GERAL NA PLATEA !

Toma parte toda
a companhia

Pril'lcipirará ás § e l'Il.eia lloras

PRE(�OS:o

Lugar reservado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Cadei ras _ . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 ..

Ge raes _ . . 1 $000
Orianças menores de 8 a'nnos, pagam entrada $500

O sacretar-io.Zosé Mariade Senna

-'--
...

VENDE-SE uma escrava de
R A L S A NIO P E I T O R i� L a 32 a nnos do idade, l e va

j
um filho de 6 a nnos sadia,sab? CI

Ilhar, lavar e e ngomrnur; iníor
�e no largo de Palacio 11. 7, loja.

DESPACHOS D'IMPORTAÇ
C a 2$000 o cento, vende-se ne

• typographia.

DO RIO GRANDE DO SUL

OS' IVIELHORES I{E�ilEDIOS:

Do Dr. Jackson
Pastilhas peitor:1.es

P�lLllil;IS
anti-biliosas vegetaes, o gran­
de remedio para moléstias

do figado e para purificar o

sangue
'--'

DE

Symes &
-

--------

OLEO DE rUfADO DE BACALHAU

COJVl ESTICADOfi_
.

I
para marcar roupa, ficando o

nome encarnado ou preto, con­
f01'l118 a vontade,

UNICO AGENTE

E�[ 8i\ N TA CATHftRIN A

H. w. F�SON & c.
�� RUA Du PRINCIPE �O

I .�o1iõ::"---' :;;'��'-'-�':;;;"'::<';;;';;";;:;-""';-��.<::--4:ç;�'-:",r�� ... ..:=:>�� '------ -.c- � .....__ ��

�1 ADVOGADO
rj: O l'

-

1�I _ a )"IXO asslgn;Jc o ex·jui(�muni�ipal rl'esta capi ta 1, con
�) tinua no seu escriptorio de ad

00 vocu oi a no largo elo Pal a cio, o

i':; do pode ,('Jl' procurnrlo das 10 àti) :2 hor-as, tam bem recpbe c1lnsul
tJ) tas de íór a do mu nicipin e pa
ft; ahi aceita causas, m ed iant e Co

00 venção previa.-Antonio A�
:g� gu"to ela Costa Barradas.
\JJ
(;. -";"---.., --,

'�'---""""�(:.c;;'.- ....�,...--- ........ --.-.." d --'o

I '-4 ���� :>�._ ��:��__�,�
-

liOS lfLURICULrrOREI
'[()]lCle-se batutas cl8 dha lias elo I

Iereu tes côres, rajadas () do div e

sos tamanhos, vindas de França l'

ultimo paquete .

NO AR�IAZE}[ DE �lOLHADOS DE !

VIRGILIO JOSE' VILFJLL
!\ � Largo de -,P'alacio 1

---'----------.. 1

Café moido superi ar a ..

Dito em grão ..... _ ...

Fumo Rio Novo picado ..
Di to » » emcorcla ..

$800 ki
$300
2$500
2$200

I�O AR�iAZE1� DE

Ricardo, Barbos[L & C.

o PHAR��ACEUTICO
EUPlIRASIO CUNIf
decla ra ao publico que acha-se
testa do seu estabe lecimento ao lar
ele Pala cio n. 5.

Ou trosirn.que tein Ieit» uma redu
ção nos preços, sendo , u a manipul
Ç[i120% mais barata quo em ql1a
quer outra parte.

Tem um complete) sor ti.nento
medicamentos nnciouaes e 8stra

gel ros.

Chama.pois, a a ttencão do publ i
e dos Illms. Srs. medicai para s
ê S ta be leci 111 e n to.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




